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Introdução 

O presente plano de trabalho visa delinear as ações que serão realizadas ao longo do 

mandato da Coordenação do Colegiado de Graduação em Filosofia da Universidade Federal 

de Minas Gerais (UFMG), que vai de 08 de março de 2023 a 08 de março de 2025. Neste 

período, as atividades serão conduzidas por Amaro de Oliveira Fleck, como Coordenador, e 

Joãosinho Beckenkamp, como Subcoordenador, com foco em melhorar a qualidade do ensino 

de Filosofia, estreitar os laços entre graduação e pós-graduação, promover projetos de 

extensão e fortalecer o acolhimento dos estudantes. 

A estrutura deste plano inclui os objetivos gerais e específicos do mandato, as 

atribuições da Coordenação, as estratégias de implementação das ações, bem como 

mecanismos de avaliação e acompanhamento das atividades. 

 

1. Objetivos do Mandato 

A Coordenação do Colegiado de Graduação em Filosofia da UFMG tem como objetivo 

central promover uma gestão acadêmica eficiente e participativa, em consonância com as 

diretrizes institucionais da UFMG e com as demandas dos estudantes e professores do curso 

de Filosofia. Para tanto, foram definidos os seguintes objetivos específicos: 

 

1. Reformular os Projetos Pedagógicos de Curso (PPC) do Bacharelado e da 

Licenciatura em Filosofia, para que estejam alinhados com as novas diretrizes 

institucionais e nacionais, como a Formação em Extensão Universitária (FEU). A 

reformulação deverá assegurar que o curso atenda plenamente às demandas 

contemporâneas de formação de filósofos críticos e éticos. 

2. Estruturar novos projetos de extensão, incentivando a participação ativa dos 

estudantes em iniciativas que promovam o diálogo entre a Filosofia e outras áreas do 



saber. Tais projetos deverão ser formulados em conjunto com o corpo discente e 

docente, permitindo a ampliação da formação acadêmica para além da sala de aula. 

3. Revisar e atualizar a estrutura curricular dos cursos de Filosofia, tanto no 

Bacharelado quanto na Licenciatura, a fim de adequá-los às novas demandas 

acadêmicas e sociais. A reformulação do currículo visa modernizar os percursos de 

formação e promover maior flexibilidade, sempre respeitando as especificidades e a 

tradição filosófica. 

4. Finalizar os regulamentos dos cursos de graduação, criando normativas claras e 

bem definidas para os estudantes, desde o ingresso até a conclusão dos cursos. Estes 

regulamentos deverão incluir orientações detalhadas sobre matrícula, trancamento, 

planos de estudo, formaturas e outras questões essenciais à vida acadêmica dos 

alunos. 

 

2. Atribuições da Coordenação 

As atribuições da Coordenação e Subcoordenação do curso de Filosofia, conforme 

previsto no Estatuto da UFMG e nos regulamentos da Faculdade de Filosofia e Ciências 

Humanas (FAFICH), incluem a gestão acadêmica e administrativa do curso. O Coordenador 

deve presidir o Colegiado e atuar como a principal autoridade executiva, garantindo o bom 

funcionamento das atividades curriculares e extracurriculares do curso. As principais 

atribuições são as seguintes: 

 

1. Presidir o Colegiado de curso e atuar como principal autoridade executiva (Art. 

55 do Estatuto da UFMG), sendo responsável pela iniciativa em diversas matérias de 

competência do Colegiado. 

2. Organizar a oferta de disciplinas, demandando dos departamentos ofertantes as 

disciplinas necessárias para cada período letivo e propondo a substituição de docentes, 

quando necessário, para garantir a qualidade do ensino. 

3. Elaborar a oferta semestral de atividades acadêmicas curriculares, tanto 

obrigatórias quanto optativas, assegurando que as ementas das disciplinas optativas 

sejam divulgadas previamente à data de matrícula, conforme previsto no calendário 

acadêmico. 

4. Referendar os programas das atividades acadêmicas curriculares, avaliando a 

pertinência e a adequação dos conteúdos oferecidos aos estudantes. Em caso de 



divergências, o Coordenador deve submeter o conflito à Congregação da Unidade 

para deliberação. 

5. Receber os calouros e orientar o corpo discente quanto ao Projeto Pedagógico do 

Curso e os percursos curriculares possíveis, apresentando as ementas, os créditos e o 

currículo ideal para os estudantes do Bacharelado e da Licenciatura. 

6. Acompanhar a secretaria do curso nos processos de matrícula em todas as fases, 

incluindo ajustes, trancamentos parciais e totais, bem como processos de inclusão e 

dispensa de disciplinas. 

7. Conduzir os processos de mudança de percurso acadêmico e aproveitar atividades 

acadêmicas complementares, em colaboração com os estudantes e com a secretaria do 

curso. 

8. Analisar e deliberar sobre as vagas remanescentes, destinadas à reopção, 

transferência, continuidade de estudos e obtenção de novo título, além de lidar com 

outras formas de ingresso, como o Programa Estudante-Convênio de Graduação 

(PEC-G). 

9. Supervisionar os processos de colação de grau e expedição de diplomas, 

acompanhando o encerramento das atividades dos estudantes formandos. 

10. Colaborar com a Pró-Reitoria de Graduação (PROGRAD), atendendo a 

chamadas, reuniões e enviando documentações pertinentes às atividades do curso de 

Filosofia. 

 

3. Implementação das Ações 

Para garantir a execução eficiente das atribuições e alcançar os objetivos propostos, serão 

adotadas as seguintes estratégias: 

 

1. Reuniões periódicas do Colegiado: Convocação de reuniões ordinárias e 

extraordinárias com o Colegiado, pelo menos uma vez por semestre, para discutir a 

implementação das atividades previstas no plano de trabalho e realizar ajustes 

conforme necessário. 

2. Diálogo constante com os departamentos ofertantes: Manter um relacionamento 

próximo com os departamentos que oferecem disciplinas ao curso de Filosofia, 

assegurando a qualidade da oferta e propondo melhorias nos conteúdos 

programáticos. 



3. Canal de escuta para os estudantes: Estabelecer e manter canais abertos de 

comunicação com os discentes, especialmente com os representantes estudantis, para 

identificar demandas e melhorar o curso a partir do feedback dos alunos. 

4. Apoio aos estudantes ingressantes: Organizar programas de acolhimento aos 

calouros, como apresentações sobre o Projeto Pedagógico do Curso e reuniões com os 

veteranos, para facilitar a integração dos novos estudantes à vida universitária. 

5. Monitoramento da reforma curricular: Acompanhamento contínuo da 

implementação da reforma curricular em andamento e avaliação dos seus impactos, 

propondo ajustes quando necessário para garantir a melhoria da formação dos 

estudantes. 

 

4. Avaliação e Acompanhamento 

Para avaliar o progresso do plano de trabalho e assegurar que os objetivos estão sendo 

atingidos, serão utilizados os seguintes mecanismos: 

 

1. Avaliação pelos estudantes: Implementação de avaliações periódicas, em que os 

alunos poderão expressar suas opiniões sobre as disciplinas oferecidas, os docentes e 

o funcionamento geral do curso. 

2. Relatórios semestrais: Elaboração de relatórios semestrais sobre o andamento das 

atividades planejadas, destacando as ações implementadas, os desafios enfrentados e 

as soluções adotadas. Esses relatórios serão apresentados ao Colegiado e à 

Congregação. 

3. Revisão do plano de trabalho: Ao final de cada semestre, o plano de trabalho será 

revisado e ajustado, de acordo com as demandas emergentes e o contexto acadêmico 

do curso. 

 

Conclusão 

Este plano de trabalho visa oferecer uma gestão coordenada e eficaz do curso de 

graduação em Filosofia da UFMG, com foco na melhoria da qualidade do ensino, na 

valorização dos estudantes e docentes, e na modernização das práticas acadêmicas. A 

Coordenação, com Amaro de Oliveira Fleck à frente, e Joãosinho Beckenkamp como 

Subcoordenador, se compromete a atuar de forma participativa e transparente, sempre em 

diálogo com a comunidade acadêmica e com os órgãos superiores da Universidade, buscando 



o constante aprimoramento do curso e a formação integral dos futuros profissionais da 

Filosofia. 

 


